


Tijucas, 06 de novembro de 2024. O PBG S.A. (B3: 
PTBL3), “PBG” ou “Companhia”, empresa de revestimen-
tos cerâmicos, anuncia o resultado do terceiro trimestre de 
2024. Os dados apresentados neste documento são base-
ados nas Informações Financeiras Trimestrais consolida-
das do PBG S.A., elaboradas de acordo com as normas do 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as Normas 
Internacionais de Relatórios Financeiros (IFRS), cujas com-
parações têm como base os mesmos períodos de 2023 e/ou 
anos anteriores, conforme indicado.
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PRINCIPAIS DESTAQUES DO 3T24
● A Receita Líquida totalizou R$ 662 milhões no 
consolidado do Grupo, crescimento de 10,6% em 
relação ao 3T23, com ganho de market share e 
crescimento em todas as unidades de negócio;

● Lucro Bruto de R$ 253 milhões no 3T24, com 
crescimento de 5,2% vs. o 3T23 e margem bruta 
de 38,3%;

● As Despesas Operacionais totalizaram em 
R$ 197 milhões no 3T24, representando 29,9% 
da Receita Líquida versus R$ 183 milhões que 
representava 30,6% da Receita Liquida no 3T23.

● O EBITDA do 3T24 atingiu R$ 103 milhões, 
com crescimento de 8,9% comparado com o 
mesmo período do ano anterior, com margem 
EBITDA de 15,6% versus 15,8% margem EBI-
TDA no 3T23.

● Resultado Líquido no 3T24 foi lucro de  
R$ 2,6 milhões vs. lucro de R$ 4,0 milhões 
no 3T23.

● O Capital de Giro reduziu 21,9% no 3T24, 
totalizando R$ 215 milhões, com destaque 
para a melhora no Ciclo de Conversão de 
Caixa, que caiu 12 dias, impulsionada pela 
redução nas Contas a receber, operações de 
FIDC e fornecedores.

● Investimentos em CapEx do 3T24 totalizaram 
R$ 26,6 milhões, vs. R$ 65,9 milhões no 3T23, 
uma redução de 59,7%;

● Endividamento Líquido, encerrando o 3T24 
em R$ 978 milhões. A alavancagem líquida, re-
lação da Dívida Líquida/EBITDA, ficou no pa-
tamar de 2,9x versus 3,1x no 3T23, mantendo, 
desta forma, o compromisso de desalavanca-
gem contínua e consistente.

● As ações PTBL3 encerraram o 3T24 cotadas 
a R$ 4,60. Valor de Mercado: R$ 648,5 milhões. 
Quantidade de ações: 140.986.886, sem ações 
em tesouraria. Free Float: 35,2%.



Encerramos o terceiro trimestre de 2024 com uma evolução 
operacional forte e consistente, reafirmando nossa liderança 
no setor de revestimentos cerâmicos. O Grupo Portobello 
registrou resultados sólidos tanto no mercado brasileiro 
quanto no internacional, impulsionados por uma estratégia 
focada em inovação, eficiência produtiva e expansão de 
market share, mesmo em um cenário desafiador.

Este trimestre foi marcado pela participação estratégica do 
Grupo Portobello na Cersaie 2024, uma das maiores fei-
ras internacionais de revestimentos cerâmicos. O evento 
nos proporcionou não só oportunidades de inovação, mas 
também fortaleceu nossa presença global ao levar nossos 
produtos e design aos principais mercados. Durante a feira, 
lançamos a coleção Bossa On The Road, que combina in-
fluências brasileiras com o design internacional, refletindo o 
estilo de vida americano com um toque global. Essa coleção 
é um marco da nossa estratégia de expansão, alcançando 
mais de 60 países.

No 3T24, o EBITDA do Grupo atingiu R$ 103 milhões, re-
presentando um crescimento de 8,9% em relação ao 3T23. 
Esse desempenho é fruto do aumento no volume de ne-
gócios e da otimização contínua de custos e despesas, 
refletido em uma margem EBITDA sólida de 15,6%. Nossa 
alavancagem líquida reduziu para 2,9x, consolidando nosso 
compromisso com a disciplina financeira e a desalavanca-
gem, fundamentais para sustentar o crescimento futuro.

A unidade Portobello apresentou uma Receita Líquida de 
R$ 269 milhões, um crescimento de 5,2% em comparação 
ao 3T23, com uma margem bruta robusta de 40,9%. Esse 
resultado foi impulsionado pela melhoria no custo unitário e 
pela eficiência operacional de nossas plantas em Tijucas. 
No mercado interno, o canal Engenharia cresceu 5,8%, e as 
exportações avançaram 11,7%, ampliando nossa atuação 
em mercados estratégicos como América Central, Europa 
e Oriente Médio.

A Portobello Shop, nossa unidade de varejo, manteve um 
forte ritmo de crescimento e inovação, com Receita Líquida 

de R$ 278 milhões, um crescimento de 12,7% vs. 3T23 e 
margem bruta de 48,1%. Além disso, a loja Portobello Shop 
Jardim Social, em Curitiba, que recebeu o selo LEED O+M 
V5 Platinum, um marco no nosso compromisso com a sus-
tentabilidade, sendo a loja com maior pontuação no LEED 
ID+C Retail Platinum em 2023.

Nos Estados Unidos, a Portobello America segue com 
resultados consistentes. A Receita Líquida foi de R$ 86,7 
milhões, um crescimento de 17,3% vs. 3T23 com margem 
bruta positiva de 2,9%. Resultado de estabilização da fá-
brica e redução dos custos de produção, apesar de ainda 
realizar vendas com produtos dos estoques com custos de 
produção mais altos, devido a fase de start up da fábrica. 
A unidade foi premiada como “Melhor Nova Fábrica” no 
TECNA 2024 e teve um importante destaque na participa-
ção da Cersaie 2024. Com 85% de utilização da fábrica, 
a Portobello America fortalece seu papel central em nossa 
estratégia de internacionalização.

A Pointer registrou uma Receita Líquida de R$ 70,5 mi-
lhões, crescimento de 38,8% vs. 3T23 com margem bruta 
de 12,8%, resultado do crescimento no volume de vendas e 
da maior ocupação da fábrica. A unidade também reafirmou 
seu compromisso social, promovendo o “Agosto Lilás” em 
parceria com a Engie e o Instituto Carlos Roberto Hansen, 
além de lançar o produto “Fita”, parte do Projeto Sururu Con-
chas que Transformam, durante a Revestir 2024. A Pointer 
foi ainda reconhecida com o Prêmio Empresa Cidadã ABVB/
SC na categoria social pelo Programa Lidera+, focado em 
diversidade e inclusão.

Em sustentabilidade, a inclusão do Grupo Portobello no ín-
dice IDIVERSA da B3 destaca nosso compromisso com um 
ambiente de trabalho diverso e inclusivo.

Esses resultados demonstram a capacidade do Grupo Por-
tobello de crescer de forma sustentável, inovar e melhorar 
continuamente sua eficiência operacional, criando valor 
para nossos stakeholders e avançando na missão de trans-
formar ambientes e emocionar pessoas.

Mensagem da Administração



Desempenho Econômico e Financeiro Consolidado



Desempenho Operacional das Unidades de Negócios

A Receita Líquida da Unidade Portobello atingiu R$ 269 mi-
lhões no 3T24, um crescimento de 5,2% em comparação ao 
3T23. Esse desempenho foi impulsionado por um aumento 
de 4,0% no volume de vendas no Brasil e de 6,0% no vo-
lume de exportações, refletindo um ganho significativo na 
participação das exportações brasileiras.

A margem bruta da unidade foi de 40,9% no trimestre, uma 
alta de 2,8 p.p. em relação ao 3T23. Esse crescimento foi 
influenciado tanto pelo mercado interno quanto pelo exter-
no, com destaque para a redução de 4,2% no custo unitário 
em comparação ao 3T23, resultado direto dos projetos de 
eficiência implementados nas plantas de Tijucas.

No mercado interno, o canal Engenharia foi um dos desta-
ques, apresentando um crescimento de 5,8% na receita e 

de 4,4% no Lucro Bruto em relação ao 3T23. Já no canal 
Revenda, o lucro bruto cresceu 10,9%, impulsionado pela 
forte performance das vendas de lançamentos, que repre-
sentaram 34% da receita no trimestre.

No mercado externo, a receita de exportações cresceu 
11,7% em relação ao mesmo período do ano anterior, prin-
cipalmente devido ao aumento dos volumes de venda para 
a Argentina, mercado que historicamente consome produtos 
de maior valor agregado.

A utilização da capacidade produtiva da fábrica da Unida-
de Portobello no trimestre foi de 92,9%, 19,9 p.p. acima da 
média do mercado, que foi de 73,0%, conforme dados da 
Anfacer.

No 3T24, a Portobello Shop registrou uma receita líquida de 
R$ 278 milhões, o que representa um crescimento de 12,7% 
em relação ao 3T23. A margem bruta foi de 48,1%, uma leve 
queda de 0,5 p.p. em comparação ao mesmo período do 
ano anterior. Mesmo assim, a unidade alcançou sua maior 
receita e lucro bruto trimestrais de sua história.

As lojas próprias contribuíram com R$ 137 milhões de recei-

ta líquida, representando 49,2% da receita total da unidade, 
frente aos 47,2% do 3T23. Esse crescimento foi impulsio-
nado pela absorção das sinergias da cadeia integrada. O 
crescimento orgânico das vendas, medido pelo indicador 
SSS (Same Store Sales), apresentou um aumento de 7,6%.

As franquias da Portobello Shop registraram uma receita 
líquida de R$ 116 milhões, um crescimento de 4,0% em re-



lação ao 3T23. O canal B2B destacou-se com uma receita 
líquida de R$ 24,1 milhões, representando um crescimento 
significativo de 73,4% em comparação ao 3T23. A unidade 
continua focada na excelência no atendimento ao cliente, 
evidenciada pelo índice NPS, que atingiu 84,7 no trimestre.

No campo de inovação, a Portobello Shop lançou a coleção 
Brisa, uma linha de louças em colaboração com a estilista 

Lenny Niemeyer, reforçando o compromisso da marca com 
design autêntico e inovação. A Loja Jardim Social, em Curiti-
ba, é LEED O+M V5 Platinum, conquistando mais um marco 
importante no nosso compromisso com ESG. E mais uma 
vez a Portobello Shop foi incluída no ranking das “300 Maio-
res Empresas do Varejo Brasileiro”.

No 3T24, a unidade Pointer apresentou um expressivo cres-
cimento no volume de vendas, com aumento de 52,6% em 
relação ao 3T23, o que impulsionou a ocupação da fábrica 
em +12,7p.p., que projeta um cenário mais favorável para a 
diluição de custos e maior eficiência operacional. A receita 
líquida da Pointer foi de R$ 70,5 milhões, um crescimento 
de 38,8% em relação ao 3T23, impulsionado por volumes 
mais altos no mercado brasileiro. Com esse desempenho, a 
unidade conquistou um ganho significativo de market share 
nas regiões Norte e Nordeste. 

A margem bruta da unidade encerrou o trimestre em 12,8%, 
-1,9 p.p. inferior ao 3T23. A unidade apresentou uma expan-

são do lucro bruto absoluto de 20,6% no trimestre, devido 
às ações de maior competitividade de preços no mercado 
interno, capturando oportunidades de volume e melhorando 
a ocupação da fábrica. 

No mercado interno, Revenda e a Engenharia, ambas bene-
ficiadas pela recuperação do mercado e pelas campanhas 
de venda da Pointer, que focam no estímulo ao crescimento 
de pequenos e médios projetos.

A utilização da capacidade produtiva da fábrica da Pointer 
atingiu 95,9% no trimestre, um desempenho superior à mé-
dia do mercado de 73,0%, de acordo com dados da Anfacer.

No 3T24, a Portobello America registrou um crescimento da 
receita líquida de 17,3% no 3T24 em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. Esse aumento reflete a continuidade 
do ramp-up da operação e os esforços para consolidar a 
presença no mercado norte-americano. 

A margem bruta da unidade apresentou recuperação ao 
longo de 2024, refletindo o progresso contínuo do ramp-up 

aumento da qualidade e redução do custo médio, como 
resultados das adequações em curso para a melhoria da 
produtividade da unidade americana. A fábrica já opera com 
85% de sua capacidade, mostrando maior estabilidade no 
processo produtivo. 

Em setembro, a Portobello America marcou presença na 
Cersaie 2024, o grande destaque foi o prêmio recebido 



na TECNA 2024, onde a empresa foi reconhecida como a 
“Melhor Nova Fábrica” (setor de revestimentos cerâmicos), 
por sua excelência em design e inovação na categoria de 
materiais cerâmicos. O reconhecimento reflete a inovação 
que a empresa trouxe ao mercado americano, com novas 
linhas de revestimentos sustentáveis e soluções arquitetôni-

cas avançadas. Este prêmio demonstra o compromisso da 
unidade com qualidade e design sustentável, alinhado às 
tendências crescentes no setor de construção e design, am-
pliando a presença internacional com produtos de impacto 
e inovação.

O Portobello Grupo apresentou receita líquida de R$ 662 mi-
lhões no 3T24, crescimento de 10,6% vs. 3T23, sendo R$ 510 
milhões no mercado interno, um crescimento de 9,7% vs. o 
mesmo período do ano anterior e R$ 151 milhões nos merca-
dos internacionais, um crescimento de 13,8% vs. 3T23. 

Nos primeiros nove meses de 2024, a receita líquida totalizou 
R$ 1.776 milhões, representando um crescimento de 8,7% 
em comparação ao mesmo período de 2023. A receita líquida 
do mercado interno foi de R$ 1.386 milhões, um aumento de 
7,4%, enquanto a receita líquida dos mercados internacionais 
somou R$ 390 milhões, um crescimento de 13,3%.

O crescimento de 9,7% no 3T24 vs. 3T23 no mercado brasi-
leiro, reflete também nos acontecimentos de 2024, segundo 
os dados da ABRAMAT o setor de materiais de construção 
deflacionados, apresentaram crescimento médio de 11,1% 
no 3T24 (-4,5% no 3T23). O setor de revestimentos cerâ-
micos, segundo os dados da ANFACER, apresentou cres-
cimento de 5,0% no mercado interno no 3T24 vs. 3T23, 
enquanto o Portobello Grupo cresceu 23,5% no volume de 
vendas do mercado brasileiro, com ganho de market share 
em todas as unidades de negócio.

A receita líquida dos mercados internacionais foi impulsio-
nada pela evolução do resultado da Portobello America de 
17,3% vs. 3T23 e do crescimento das exportações, princi-
palmente pelo aumento dos volumes exportados pela UN 
Portobello (+6,0% vs. 3T23). A operação dos mercados in-
ternacionais representou 22,8% do total da receita do Gru-
po. Enquanto segundo os dados da ANFACER, as vendas 
brasileiras para o mercado internacional tiveram queda de 
5,9% no 3T24 vs. 3T23, as exportações do Portobello Grupo 
apresentaram resultado superior em 9,4% vs. 3T23.

A distribuição das receitas totais do grupo entre os canais do 
Portobello Grupo ocorreu da seguinte forma no 3T24:

i) Varejo/Portobello Shop: 42,3% (+0,2 p.p. vs. 3T23); ii) Ex-
portação: 21,5% (+0,2 p.p vs. 3T23); iii) Revenda: 18,8% 
(mesmo nível do 3T23); iv) Engenharia: 17,9% (-0,6 p.p. vs. 
3T23). O ano de 2024 continua a apresentar resultados es-
táveis em diversos canais, com destaque para a evolução 
na participação do canal de Varejo/Portobello Shop e Ex-
portações, enquanto o canal Engenharia e Revenda manti-
veram-se em linha com as variações normais do mercado.

DESEMPENHO CONSOLIDADO

Receita Líquida



Despesas Operacionais Gerenciais

Lucro Bruto e Margem Bruta

O Lucro Bruto do Portobello Grupo no 3T24 foi de R$ 253,5 
milhões, um aumento de 5,2% em relação ao 3T23, com 
uma margem bruta de 38,3%, uma redução de 2,0 p.p. 
comparado ao mesmo período do ano anterior. A queda na 

margem devido principalmente ao impacto da fase de ram-
p-up da produção da fábrica da Portobello America, que foi 
parcialmente compensada pelo resultado das operações no 
Brasil com resultados superiores.



As Despesas Operacionais totalizaram R$ 197 milhões no 
3T24, um aumento de 8,0% em relação aos R$ 183 milhões 
do 3T23, com o percentual em relação à receita líquida de 
29,9%. Abaixo segue o desdobramento das rubricas de des-
pesas na visão gerencial.

Despesas com vendas: totalizaram R$ 154 milhões no 
3T24, um aumento de 1,3% em relação aos R$ 152 milhões 
do 3T23, representando 23,3% da receita líquida do grupo.

Despesas gerais e administrativas: totalizaram R$ 24,3 

milhões no 3T24, um aumento de 20,4% em relação aos 
R$ 20,2 milhões do 3T23, representando 3,7% da receita 
líquida.

Outras receitas e despesas: totalizaram R$ 18,7 milhões de 
despesas no 3T24, uma diferença de R$ 8,5 milhões em 
relação aos R$ 10,2 milhões de despesas no 3T23. 

Despesas e Receitas Não-Recorrentes: totalizou receita de 
R$ 0,2 mil referentes a otimização tributária.

O EBITDA Ajustado e Recorrente no 3T24 foi de R$ 103 
milhões, um aumento de 9,5% vs. 3T23, resultando em uma 
Margem EBITDA Ajustada e Recorrente de 15,6%, -0,2 p.p. 
inferior ao 3T23. No acumulado do ano de 2024, o EBITDA 
Ajustado e Recorrente totalizou R$ 254,7 milhões e margem 
de 14,3% (+1,7 p.p. vs. 2023). Para apuração do resultado 
ajustado, foram desconsiderados eventos não recorrentes, 
incluindo ganhos judiciais e otimização tributária. Apesar da 
redução que os efeitos não recorrentes apresentam do EBI-
TDA reportado no acumulado do ano, os resultados continu-
am a reforçar a retomada da companhia.

O resultado reflete a resiliência da Companhia em um ce-
nário de aumento de custos e inflação, sustentando o cres-
cimento, com demanda estável e evolução da maturação 
dos investimentos em projetos estratégicos. Em linha com a 
estratégia, 2024 segue com perspectiva de bons níveis de 
rentabilidade, alinhada ao crescimento e busca pela maturi-
dade das operações da fábrica na Portobello América. A oti-
mização entre volume, flexibilidade de preços e melhor mix 
de produtos continua a ser uma prioridade, juntamente com 
a disciplina na gestão de custos, despesas e investimentos. 

EBITDA e EBITDA Ajustado

1 Visão gerencial inclui somente as despesas com vendas das unidades de negócio. Demais despesas corporativas são agrupadas em outras receitas e despesas.



Lucro Líquido

Fluxo de Caixa Gerencial

O Resultado Líquido da Companhia foi um lucro de R$ 2,6 
milhões, versus um lucro de R$ 4,0 milhões no 3T23. As 
altas taxas de juros que ainda impactam o mercado de atu-
ação do Portobello Grupo seguem influenciando o resultado 
financeiro da Companhia. Mesmo com redução do endivida-
mento bruto, as elevadas taxas de juros e variação cambial 
no período provocaram um aumento de R$ 4,9 milhões em 
despesas financeiras no 3T24, comparado ao 3T23. 

A retomada do resultado operacional no 3T24 foi negati-
vamente impactada em parte pelo aumento das despesas 
financeiras e maiores despesas com depreciação relativas 
à depreciação da fábrica da Portobello America inaugurada 
em outubro de 2023, resultando em um Lucro Líquido Ajus-
tado e Recorrente de R$ 2,8 milhões

Os saldos e variações apresentados na tabela acima con-
templam a visão gerencial do fluxo de caixa e as principais 
linhas estão descritas abaixo:

Atividades Operacionais: contemplam o caixa gerado nas 

operações, somados às variações nos saldos de capital de 
giro, arrendamentos, tributos como IR e CSLL e outros efei-
tos não-caixa gerados na operação. No 3T24, esta rubrica 
apresentou geração de caixa de R$ 114 milhões.



Capital de Giro

O Capital de Giro da Companhia apresentou uma redu-
ção de -21,9% no 3T24 em relação ao 3T23, totalizando 
R$ 215 milhões. O Ciclo de Conversão de Caixa (CCC) 
no 3T24 foi de 29 dias, uma redução de 12 dias compara-
do ao 3T23. A Companhia fez uma atualização na forma 
de cálculo do ciclo de conversão de caixa, e atualizou os 
períodos anteriores, considerando que o cálculo passa a 
ser a soma da receita e a posição final do saldo. Neste 
sentido, o CCC que foi divulgado no 3T23 difere dos 41 
dias apresentados neste período.

Os principais destaques foram:

● Contas a Receber: diminuição de 24,5%, totalizan-
do R$ 159 milhões no 3T24, com redução de 17 dias 
no prazo médio.

● Estoques: aumento de 14,6%, atingindo R$ 536 mi-
lhões devido ao crescimento dos volumes de venda e 
nível de serviços e em dias os estoques ficaram em 
linha com o 3T23.

● Fornecedores: aumento de 19,1%, com um saldo 
de R$ 480 milhões, impactando positivamente o capi-
tal de giro, com um aumento de 4 dias no prazo médio 
de pagamento devido ações de alongamento de pra-
zos conforme política de contas a pagar.

Essa evolução demonstra uma gestão mais eficiente do 
capital de giro no período, com avanços em recebíveis e 
melhorias no pagamento de fornecedores, suportando o 
aumento nos estoques e níveis de serviços aos clientes.



Atividades de Investimento em CapEx:

No 3T24, os investimentos em CAPEX totalizaram R$ 
26,6 milhões, representando uma queda de 60% em re-
lação ao 3T23. Esses investimentos foram concentrados 
nas seguintes áreas:

● Portobello Shop (45,4% do total), com foco em no-
vas lojas, incluindo o projeto Gabriel Flagship, e mo-
dernização da estrutura.

● Unidade Portobello (27,1%), com destaque para a 
manutenção e atualização tecnológica da planta fabril 
em Tijucas-SC.

● Portobello América (21,6%), pagamento dos forne-
cedores da fase 1 e parte dos investimentos direcio-
nados a primeira onda da fábrica para a produção de 
small pieces.

Mesmo com redução nos investimentos, o Grupo continua 
avançando em projetos estratégicos para o crescimento 
no varejo integrado e a internacionalização.

Atividades de Financiamento:

Contemplam as captações, pagamentos de principal, paga-
mento de despesas financeiras e quando houver, distribui-
ção de dividendos. No 3T24, as atividades de financiamento 
totalizaram R$ 140 milhões, em função do maior nível de 
liquidações de operações financeiras realizadas, em linha 
com o plano de liability management, com objetivo de alon-
gamento da dívida, redução do custo e desalavancagem.



Lucro Líquido
A dívida líquida ao final do 3T24 foi de R$ 978 milhões, uma 
redução no nível de alavancagem da Companhia, alcan-
çando o patamar de 2,9x Dívida Líquida/EBITDA. O custo 

médio da dívida apresentou uma redução de 1,8 p.p. no tri-
mestre, com um alongamento de 1,6 ano no prazo médio da 
dívida em relação ao mesmo período do ano anterior.

A Dívida Bancária Bruta totalizou R$ 1.193 milhões, com 
disponibilidades de R$ 214,5 milhões, resultando em um 
endividamento líquido de R$ 978 milhões. O EBITDA dos 
últimos 12 meses foi de R$ 341 milhões. 

Com isso, a alavancagem medida pela Dívida Líquida/
EBITDA foi de 2,9x, uma melhora em relação ao trimestre 
anterior.

Esse resultado reflete o impacto positivo das ações de re-
perfilamento e alongamento da dívida, permitindo à Com-
panhia reduzir significativamente seus custos financeiros 

e melhorar o perfil de vencimento, alinhado com a estraté-
gia de preservação de caixa e redução da alavancagem.

Este importante resultado, somado às ações de repac-
tuação e alongamento das dívidas com menores custos, 
possibilitou o início do ciclo de redução da alavancagem 
financeira para o patamar de 2,9x. O total de disponibili-
dades no 3T24 foi de R$ 214,5 milhões, que considera R$ 
181,0 milhões de caixa e equivalentes de caixa, R$ 11,0 
milhões em aplicações financeiras vinculadas e R$ 22,5 
milhões aplicados no FIDC PBG.



No 3T24, foram amortizados um total de R$ 150 milhões 
referentes ao pagamento de principal, sendo R$ 75,0 re-
ferente a amortização parcela 4ª Emissão Debêntures, 
R$ 43,7 milhões em liquidação PPE e R$ 31,1milhões 

em demais amortizações. Ao final do 3T24, a Companhia 
atingiu as exigências contratuais dos covenants relacio-
nados ao índice de alavancagem, evitando o vencimento 
antecipado de contratos de financiamento e debêntures.

A Dívida Bancária Bruta com vencimento no curto prazo 
representa 34,6% do total, sendo o restante da dívida com 
vencimento no longo prazo, como apresentado no crono-
grama de amortização acima. A Dívida Bancária Bruta é 
na sua grande maioria (85,0%) em moeda nacional. 

Cronograma de amortização (Dívida Bancária Bruta)

Prazo da Dívida Bancária

Origem da Dívida Bancária



Desempenho das ações PTBL3

Auditoria Independente

No 3T24, as ações da PTBL3 encerram em R$ 4,60. O volume financeiro médio diário negociado (ADTV, na sigla em inglês) no 
3T24 foi de R$ 2,4 milhões. Ao final do trimestre, a Companhia apresentava valor de mercado equivalente a R$ 648,5 milhões.

A política da Companhia em re-
lação aos seus auditores inde-
pendentes, no que diz respeito 
à prestação de serviços não re-
lacionados à auditoria externa 
das demonstrações financeiras, 
se fundamenta nos princípios 
que preservam a independência 
profissional. Estes princípios se 
baseiam na premissa de que o 
auditor não deve periciar seu pró-
prio trabalho, exercer funções ge-
renciais ou, ainda, advogar para o 
seu cliente.







*Fluxo de Caixa Indireto considera abertura conforme visão societária.

Despesas visão contábil

A abertura das despesas operacionais contábeis, compõem 
uma visão diferente do gerencial. As despesas administra-
tivas das entidades CBC e PBtech são consideradas em 
despesas com vendas na visão gerencial. Além disso, des-

pesas administrativas na Mineração e participação de acio-
nistas não minoritários são consideradas em outras receitas 
(despesas) na visão gerencial.


